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No momento em 
que alguns indi-
cadores sinalizam 

que o Brasil pode estar no 
início de uma nova onda de 
covid-19, a possibilidade de 
intensificar medidas restriti-
vas e fechar estabelecimen-
tos comerciais novamente 
preocupa epidemiologistas, 
economistas, comerciantes e 
a população.

Os pesquisadores utiliza-
ram um modelo matemático 
para simular cenários com 
diferentes taxas de ocupação 
máxima desses estabeleci-
mentos – como seria a taxa 
de contaminação se um res-
taurante estiver 100% lotado 
e com 50% das mesas livres, 
por exemplo.

A conclusão foi que li-
mitar a ocupação a 20% 
pode reduzir em 80% novas 

infecções pelo coronavírus 
nesses lugares. Além de di-
minuir os riscos de novas 
infecções, essa limitação não 
reduz a clientela de forma li-
near durante todo o período 
de funcionamento do estabe-
lecimento. De acordo com o 
estudo, uma taxa de ocupação 
máxima de 20% provocaria a 
perda de 42% do total de visi-
tas (e não de 80%).

Como as autoridades bra-
sileiras podem utilizar esse 
estudo para traçar estratégias 
mais direcionadas contra a 
covid-19 no país?

Os especialistas conside-
ram que o país precisa repen-
sar a reabertura de comércios. 
“Nós nunca saímos da primei-
ra onda. Temos hoje um re-
crudescimento com transmis-
são comunitária persistente e 
estamos perdendo o timing. 

A boa hora para agir é ago-
ra, quando o crescimento de 
internações hospitalares por 
covid ainda não está muito 
grande. Depois que a doença 
chega, só podemos fazer con-
trole de danos”, avalia Som-
mer, que também é mestre em 
saúde pública pela USP.

Para ele, o estudo incenti-
va a busca por várias estraté-
gias que podem ser aplicadas 
simultaneamente. “Peque-
nas e médias empresas não 
sobrevivem funcionando só 
com 20% da sua capacidade 
máxima. É preciso pensar 
soluções individualizadas e 
combinadas para cada tipo de 
estabelecimento: investir em 
delivery, limitar o fluxo de 
clientes, ampliar o horário de 
funcionamento, ocupar mais 
espaços públicos.”

BBC

A estratégia defendida por 
pesquisadores para não fechar 
comércio em segunda onda 
de covid-19
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No Mundo

A manifestação 
nesta sexta-fei-
ra (20) começou 

silenciosa, com milhares de 
pessoas levantando os braços 
do lado de fora de uma igreja 
em Minsk, capital da Belarus.

Do lado de dentro, ocor-
ria o funeral de Roman Bon-
darenko, um pintor de 31 
anos morto na semana passa-
da depois do que testemunhas 
dizem ter sido um espanca-
mento por forças de seguran-
ça do país.

A multidão que compa-
receu à cerimônia, segurando 
flores, então rompeu o silêncio 
entoando frases como “estou 
saindo”, as últimas palavras 
que Bondarenko teria escri-
to, e “vida longa à Belarus”.

A morte do pintor se tor-
nou o mais recente ponto 
crítico dos atos que já duram 

mais de 100 dias e levaram 
milhares de pessoas às ruas 
para protestar contra Aleksan-
dr Lukachenko. O ditador é 
acusado por opositores de ter 
manipulado a eleição ocorri-
da em agosto para estender 
sua já bastante longa perma-
nência no poder -Lukachenko 
comanda o país há 26 anos.

O Ministério do Interior, 
responsável pela segurança 
da Belarus, nega a responsa-
bilidade pela morte de Bon-
darenko. A versão oficial das 
autoridades bielorrussas é de 
que o ativista estava bêbado e 
morreu depois de brigar com 
outros civis.

Nesta semana, porém, um 
médico do hospital em que 
Bondarenko foi atendido va-
zou à imprensa um prontuário 
que mostra que não havia ál-
cool na corrente sanguínea do 

ativista. Por colocar em sus-
peição a causa da morte apon-
tada pelo regime de Luka-
chenko, o médico foi preso, 
assim como um jornalista 
que divulgou o prontuário.

A Procuradoria-Geral da 
Belarus abriu uma investiga-
ção criminal, não para apurar 
as circunstâncias da morte, 
mas contra o médico por re-
velar informações confiden-
ciais, espalhar informações 
consideradas falsas pelas au-
toridades e alimentar tensões 
na sociedade.

Segundo relatos de teste-
munhas, Bondarenko de fato 
se envolveu em uma briga na 
quarta-feira (11) com homens 
encapuzados que removiam 
fitas vermelhas e brancas (co-
res associadas à oposição ao 
regime de Lukachenko) do 
pátio de um prédio.       Folhapress

Multidão protesta com flores em 
funeral de manifestante morto 
na Belarus

A Rússia registou 
sexta (20) mais 
um recorde de 

infeções diárias pelo novo co-
ronavírus, com 24.318 novos 
casos detectados em 85 regi-
ões do país, de acordo com 
autoridades de saúde.

No total, desde o iní-
cio da pandemia na Rússia, 
2.039.926 pessoas adoeceram 
e 35.311 pacientes morreram.

Do total das novas infe-
ções registradas nas últimas 
24 horas, 5.923 (24,4%) são 
assintomáticas.

Também foram contabi-
lizados 461 óbitos e 24.758 
pessoas foram consideradas 
curadas.

Em Moscou, principal 
foco da doença na Rússia, o 
número de novos casos tam-
bém foi recorde, com 6.902 
pessoas infectadas.

Segundo Antonina Ploskí-
reva, vice-diretora do Centro 
de Pesquisa Epidemiológica 
do órgão supervisor russo 
Rospotrebnadzor, citada pela 
agência TASS, há “uma ten-
dência definida para o início 
da estabilização (da situação 
epidemiológica) na Rússia”.

No entanto, ela alertou que 
“ainda é cedo” para dizer que 
a situação está estabilizada.

“A fase de estabilização é 
um processo oscilante, carac-
terizado por níveis altos e bai-
xos de infecção”, explicou.

Na quarta-feira (18), o 
presidente Vladimir Putin 
observou a situação “comple-
xa” do novo coronavírus em 
diferentes regiões da Rússia 
e pediu às autoridades locais 
que “não escondam” a situa-
ção real.

RTP/ABR

Rússia bate recorde 
de novas infecções com 
24.318 casos em 24 horas

Os líderes do G20 
precisam ajudar a 
cobrir um déficit 

de financiamento para a com-
pra de vacinas, medicamentos 
e testes destinados ao comba-
te da pandemia de covid-19. O 
apelo consta em carta do pre-
sidente da África do Sul, do 
primeiro-ministro da Norue-
ga, dos chefes da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
e da Comissão Europeia.

A carta, de acordo com a 
Reuters, foi enviada antes da 

cúpula virtual do Grupo dos 
20 no fim de semana em Riad, 
na Arábia Saudita, que atual-
mente detém a presidência 
rotativa do bloco, composto 
por nações ricas e grandes 
potências emergentes.

“Um compromisso dos 
líderes do G20 na cúpula em 
Riad, de investir substancial-
mente no déficit de finan-
ciamento imediato do ACT 
(Access to Covid-19 Tools) 
Accelerator de US$ 4,5 bi-
lhões, salvará vidas imediata-

mente, estabelecerá as bases 
para aquisição e entrega em 
massa de ferramentas volta-
das para a doença em todo o 
mundo e fornecerá uma estra-
tégia de saída para esta crise 
econômica e humana global”, 
diz o texto.

O ACT Accelerator é um 
projeto liderado pela OMS, 
que também visa a garantir 
vacinas contra a covid-19, 
exames de diagnósticos e 
equipamento de proteção 
para países mais pobres. Reuters 

Líderes mundiais pedem 
ao G20 financiamento para 

vacinas e testes
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A geração de em-
pregos no se-
gundo semes-

tre pode fazer o país fechar 
2020 perdendo menos postos 
de trabalho que na recessão 
de 2015 e 2016, disse quinta 
(19) o ministro da Economia, 
Paulo Guedes. O ministro 
voltou a defender a desone-
ração da folha de pagamentos 
e criticou o Congresso Na-
cional por interditar o debate 
sobre o tema.

“Na maior crise global, 
nós podemos terminar o ano 
com um terço ou um quar-
to dos empregos que foram 
perdidos na recessão autoim-
posta [de 2015 e 2016”, de-
clarou Guedes, durante o 41º 
Congresso Brasileiro de Pre-
vidência Privada promovido 
pela Associação Brasileira 
das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar 
(Abrapp).

De acordo com Guedes, 
o Brasil pode terminar o ano 
com o fechamento de cerca 
de 300 mil postos de trabalho. 
De janeiro a setembro, segun-
do os dados mais recentes do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), o país tinha eliminado 
558,6 mil vagas, contra saldo 
negativo de 1.144 milhão re-
gistrado de janeiro a maio.

No evento, o ministro 
voltou a defender a desone-
ração da folha para todos os 
setores da economia, mas 
sem especificar de onde sairia 
a receita para cobrir o bene-
fício. “Estamos convencidos 
do problema de desoneração 
da folha. Precisamos remover 
esse problema que é a cobran-
ça de impostos sobre a folha. 

Esse imposto é um desastre. 
Colocou 40 milhões de bra-
sileiros fora do mercado for-
mal e prejudica a arrecadação 
para a Previdência”, afirmou 
Guedes.

Por diversas vezes, o mi-
nistro defendeu a criação de 
um imposto sobre transações 
digitais para cobrir a perda de 
arrecadação com a desonera-
ção da folha.

Apesar de o governo ain-
da não ter enviado a proposta 
ao Congresso, Guedes cri-
ticou os deputados por não 
levarem adiante o debate. “A 
Câmara interditou esse de-
bate. Ora, um governo eleito 
quer fazer uma reforma e não 
consegue, vamos cuidar das 
outras, os gastos, as despesas, 
começamos pela Previdência, 
depois os juros da dívida”, 
declarou.            Wellton Máximo/ABR

Brasil pode fechar ano perdendo 
menos empregos que em 
2015 e 2016

Após ser atropela-
da pela pandemia 
do coronavírus, a 

atividade econômica mostrou 
no terceiro trimestre que, de 
modo geral, passou por uma 
recuperação em “V”. Essa rá-
pida reação, no entanto, pode 
não ser sustentável já no cur-
to prazo, e alguns indicadores 
começam a sugerir uma re-
dução desse ritmo no quarto 
trimestre.

O movimento já é espera-
do, de acordo com o presiden-
te do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, que disse em 
evento internacional no início 
da semana, que a atividade 
deve começar a perder força 
daqui em diante.

Um ponto que chama 
atenção é como a confiança 
do empresário e do consumi-
dor perderam força de recu-
peração em outubro e, de for-
ma preliminar, em novembro, 
segundo Arthur Mota, eco-

nomista da Exame Research. 
“Vale pontuar que essa perda 
de força está muito concen-
trada nas expectativas, o que 
pode impactar nos próximos 
meses”, diz.

Por sua vez, o setor in-
dustrial mostrou que conse-
guiu sair melhor desta crise 
do que de crises anteriores, 
mas a falta de insumos e bens 
intermediários pode frear 
esse movimento também nos 
próximos meses, alerta Mota.

A falta de insumos no 
país atingiu em outubro os 
maiores níveis em quase vin-
te anos, segundo pesquisa da 
FGV publicada pelo Estadão 
nesta semana. O problema já 
afeta 14 dos 19 segmentos da 
indústria, com destaque para 
o setor de vestuário, no qual 
74,7% das empresas repor-
taram queixas nesse sentido. 
Grande parte das reclamações 
é sobre dificuldade em com-
prar embalagens.              Exame

Freio na retomada: 
3 gráficos que mostram 
desaceleração da economia

A queda de des-
pesas obrigató-
rias e um leve 

aumento nas receitas fizeram 
a equipe econômica melhorar 
levemente a previsão de défi-
cit primário em 2020. A esti-
mativa caiu para R$ 844,57 
bilhões. O valor consta no 
Relatório Bimestral de Ava-
liação de Receitas e Despe-
sas, entregue sexta (20) pelo 
Ministério da Economia ao 
Congresso Nacional.

O déficit primário repre-
senta o resultado negativo nas 
contas do governo, desconsi-
derando os juros da dívida 
pública. No relatório anterior, 
divulgado no fim de setem-

bro, a pasta previa que o rom-
bo nas contas públicas ficaria 
em R$ 861 bilhões.

Em relação às estimativas 
para a economia, o relatório 
manteve as projeções divul-
gadas há três dias. A previsão 
de queda para o Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos 
bens e serviços produzidos 
no país) está em 4,5%. A esti-
mativa está mais otimista que 
a das instituições financei-
ras, que preveem contração 
de 4,66% no PIB, segundo a 
última versão do boletim Fo-
cus, pesquisa semanal divul-
gada pelo Banco Central.

Segundo o secretário es-
pecial de Fazenda, Waldery 
Rodrigues, a queda do PIB 

este ano não será “tão inten-
sa” quanto esperado no início 
da crise.

O novo relatório leva em 
conta a alta da inflação cau-
sada pelos preços dos ali-
mentos. A estimativa para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
neste ano, usado como índice 
oficial de inflação, subiu de 
1,83% para 3,13% neste ano. 
A projeção para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), usado para corri-
gir o salário mínimo, passou 
de 2,35% para 4,1%. Esses 
números também tinham sido 
divulgados na última terça-
-feira (17).     

Wellton Máximo/ABR

Previsão de déficit 
primário em 2020 cai para 

R$ 844,57 bilhões
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Política

Tão logo foi defini-
do o segundo tur-
no, apoiadores dos 

candidatos que avançaram 
na disputa em São Paulo su-
biram o tom e intensificaram 
ataques nas redes sociais.

Na curta campanha da 
reta final, os embates na in-
ternet são feitos com mais 
humor e uso de memes e, 
aparentemente, com menos 
notícias falsas do que no plei-
to de 2018.

Os candidatos Bruno Co-
vas (PSDB) e Guilherme Bou-
los (PSOL) entraram na mira 
da artilharia adversária. Eles 
têm sido alvos de críticas que 
resgatam pontos polêmicos 
do passado, que os associam 
a seus vices ou padrinhos po-
líticos e que rebatem declara-
ções e propostas contestáveis.

Ainda no domingo (15), 
pouco depois de definido o 
cenário eleitoral, o influen-

ciador Felipe Neto, que tem 
12,6 milhões de seguidores 
no Twitter e 40,5 milhões 
de inscritos no seu canal do 
YouTube, declarou apoio a 
Boulos e associou o tucano 
ao presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido).

“É hora de vencer o bol-
sonarismo!”, escreveu Felipe 
Neto no fim da mensagem em 
que afirmava a concordância 
do PSDB em 92% das orien-
tações bolsonaristas, contra 
15% do PSOL.

A publicação alimentou 
comentários inflamados nas 
redes. Internautas resgataram 
uma selfie tirada por Covas e 
publicada por ele em março do 
ano passado em que aparece 
sorrindo ao lado do governa-
dor de São Paulo, João Doria 
(PSDB), do atual ministro-
-chefe da Secretaria de Go-
verno, Luiz Eduardo Ramos, 
e do presidente Bolsonaro.

As associações fizeram 
Covas reagir. Na terça (17), 
ele respondeu negando ter 
votado em Bolsonaro e dizen-
do que o influenciador não 
conhecia sua trajetória.

Ao jornal Folha de S.Pau-
lo, disse em entrevista pu-
blicada na quarta (18), que 
tirou a selfie apenas por ser 
educado. “Uma coisa é você, 
como prefeito da cidade, 
cumprimentar o presidente, o 
que não tem nenhuma relação 
com concordar com o que ele 
faz ou fala. Corresponde ao 
meu jeito de ser.”

Bolsonaro tem 48% de 
rejeição na capital paulista de 
acordo com o Datafolha, e foi 
apontado pelo marqueteiro 
do candidato derrotado Celso 
Russomanno, Elsinho Mou-
co, como um dos principais 
fatores para o derretimento 
do deputado na eleição.

Paulo Passos/Folhapress

Com ataques e humor, debate digital 
em SP esquenta e acende alerta das 
fake news

 A lista dos qua-
se 60 mil 
v e r e a d o r e s 

eleitos em todo o país mos-
tra que, assim como no caso 
dos candidatos a prefeito, 
diminuiu o fosso que separa 
negros de brancos, mulheres 
de homens, na ocupação dos 
cargos públicos no país. No 
caso das mulheres, porém, a 
distância a ser percorrida para 
que se chegue a uma situação 
de igualdade ainda é longa.

Os números mostram que 
os vereadores negros (pretos 
e pardos) eleitos subiu de 
42% em 2016, ano das últi-
mas eleições municipais, para 
45% agora. Brancos caíram 
de 57% para 53,5%.

A divisão ainda não re-
flete à da população, na qual 
pretos e pardos somam 56%, 
mas está mais próxima da de 
candidatos lançados pelos 
partidos em 2020 –50% ne-
gros, contra 48% brancos.

No caso das mulheres, 
também houve melhora, mas 

a diferença que as separa dos 
homens ainda é gigantesca. 
Neste ano elas conquistaram 
16% das cadeiras nas Câma-
ras Municipais do país, contra 
84% obtidas pelos homens.

Em 2016 eram 13,5% de 
mulheres e 86,5% de homens. 
Desde 2018 vigora regra que 
determina que os partidos des-
tinem o dinheiro público de 
campanha de forma propor-
cional às candidaturas femi-
ninas que lançarem, nunca em 
patamares inferiores a 30%.

Entrou em vigor neste 
ano a determinação do Su-
premo Tribunal Federal para 
que os partidos distribuíssem 
de forma proporcional, entre 
negros e brancos, a bilionária 
verba pública de campanha.

A medida foi bastante 
criticada por dirigentes par-
tidários e não foi cumprida 
até pelo menos a reta final do 
primeiro turno, assim como a 
cota de gênero.

Ranier Bragon/Folhapress

Fosso entre brancos e
negros nas Câmaras cai 
com cota racial

O candidato Gui-
lherme Boulos 
(PSOL) reuniu 

representantes de partidos 
que o apoiam no segundo 
turno, nesta sexta-feira (20), 
para o lançamento do que foi 
batizado como “frente demo-
crática por São Paulo”.

PT, PDT, PC do B, PSB 
e Rede, além de PCB e UP, 
que já tinham feito parte da 
coligação no primeiro turno, 
endossaram a campanha do 
PSOL e reiteraram a adesão 
de líderes nacionais das le-
gendas, como o ex-presidente 
Lula (PT), o ex-ministro Ciro 
Gomes (PDT) e a ex-senado-
ra Marina Silva (Rede).

Jilmar Tatto (PT) e Or-
lando Silva (PC do B), foram 
candidatos no primeiro turno, 
estavam ao lado do candida-
to. Márcio França (PSB) não 
declarou ainda seu posiciona-
mento, apesar de a executiva 
nacional do partido ter deci-
dido nesta quinta-feira (19) 
pelo apoio a Boulos.

A cúpula nacional da le-
genda repassou a orientação 
ao diretório municipal, que 
ainda não se manifestou. A 
reportagem não obteve conta-
to com o presidente munici-
pal do PSB, o vereador Eliseu 
Gabriel.

“Aguardo decisão do PSB 
local, que é estatutariamente 
competente para isso”, disse 

França na noite desta quinta.
No ato desta sexta, no 

auditório de um hotel no cen-
tro de São Paulo, o partido 
foi representado pelo filiado 
Fernando Guimarães, que 
discursou em nome do presi-
dente nacional da sigla, Car-
los Siqueira.

Questionado, Boulos dis-
se ainda ter a expectativa da 
declaração de apoio de Fran-
ça, com quem rivalizou no 
primeiro turno pelo voto da 
esquerda. O postulante do 
PSOL disse que ambos fazem 
oposição a João Doria e Bru-
no Covas (PSDB) e que Fran-
ça será bem-vindo na frente 
que montou.  

 Joelmir Tavares/Folhapress

Sem França, Boulos recebe 
apoio do PSB e outros 

partidos de esquerda em 
ato em SP
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Startups de games, 
esportes e soluções 
jurídicas vão rece-

ber aportes do Black Foun-
ders Fund, fundo do Google 
dedicado a reduzir a desigual-
dade racial. As seis startups 
selecionadas são fundadas e 
lideradas por negros e estão 
em cinco estados brasileiros: 
Bahia, Minas Gerais, Paraná, 
Rio e São Paulo.

Três empresas já haviam 
recebido aportes do fundo: 
Afropolitan, Creators e Traz-
Favela. Com a nova rodada, 
o número de startups investi-
das pelo fundo chega a nove. 
A expectativa é realizar 30 
aportes até o final de 2021 - 
ao todo serão R$ 5 milhões 
investidos.

O programa é o primeiro 
em que o Google investe dire-

tamente em empresas no Bra-
sil. Segundo André Barrence, 
diretor do Google for Startups 
na América Latina, os valores 
investidos em cada empresa 
variam de acordo com o está-
gio de maturidade da startup.

“Quando começamos a 
estruturação do Black Fou-
nders Fund no Brasil, iden-
tificamos uma ausência de 
fundadores e líderes negros 
e negras no ecossistema de 
startups”, diz o diretor.

“Identificamos nove ve-
zes mais fundadores de star-
tups que se autodeclaram 
brancos do que negros na 
base de membros do Google 
for Startups Campus. Estes 
são alguns exemplos que ilus-
tram a diferença de oportuni-
dades, cuja origem está na 
injustiça social e racial sistê-

mica que temos no país”, diz.
Ainda de acordo com 

Barrence, líderes negros ou-
vidos pelo Google disseram 
ter entre os principais obstá-
culos a dificuldade de acesso 
a capital em condições justas, 
por isso a criação do fundo.

Para serem selecionadas 
pelo programa, as empresas 
devem oferecer uma solução 
criada com base em tecno-
logia e já estar em operação. 
Duas aceleradoras dedicadas 
a empreendedores negros, o 
Vale do Dendê e o PretaHub, 
são parceiras do Google no 
projeto.

“Todas as startups nas 
quais decidimos investir estão 
prontas para darem um próxi-
mo passo de crescimento em 
seus negócios”, diz Barrence.

Beatriz Montesanti/Folhapress

Google investe em 6 startups 
brasileiras lideradas por negros

A Facio — uma 
fintech que per-
mite que fun-

cionários antecipem seu salá-
rio — acaba de levantar US$ 
5 milhões (R$ 27 mi ao câm-
bio de hoje) para acelerar sua 
expansão e criar um FIDC 
que vai comprar os créditos 
originados na plataforma.

A rodada foi liderada pela 
Monashees, Y Combinator e 
a ONEVC, a gestora brasilei-
ra baseada em São Francisco 
que foi uma das primeiras in-
vestidoras da Rappi.

Outros investidores in-
cluem Igor Marchesini, o ex-
-CEO no Brasil da SumUp, 
uma adquirente alemã que 
concorre com a PagSeguro; 
Gabriel Braga, fundador do 
Quinto Andar; e Michael Sei-
bel, o CEO da Y Combinator 
em seu primeiro investimento 
numa startup brasileira.

Esta é a segunda captação 
desde que a startup foi funda-
da no início deste ano.

A Facio está tentando re-
solver um problema recorren-
te nos corredores das empre-
sas: ali por volta do dia 15, o 
salário acaba mas o mês con-
tinua. Os boletos não param 
de chegar e forçam muitos 
funcionários a pegar emprés-
timos a taxas obscenas.

A solução da Facio permi-
te que o funcionário antecipe 
parte do seu salário, pagando 
uma taxa de 1% ao mês. O 
pagamento será descontado 
diretamente do salário no mês 
subsequente. (Para efeito de 
comparação, as taxas do che-
que especial dos bancões — o 
produto que hoje atende essa 
necessidade — variam de 8% 
a 32% ao mês.)

Além da antecipação de 
salário, a Facio lançou recen-
temente o crédito consignado 
tradicional (que vai permitir 
que os funcionários de em-
presas troquem uma dívida 
cara por uma mais barata) e 
uma poupança.           Brazil Journal

Para a Facio, o cheque 
especial dos bancões é 
um produto jurássico

O Olist, startup 
paranaense que 
conecta peque-

nos lojistas a grandes marke-
tplaces como Magazine Lui-
za, Americanas e Mercado 
Livre, acaba de receber 310 
milhões de reais em uma roda-
da série D liderada pelo con-
glomerado japonês SoftBank.

No final de 2019, a star-
tup já havia recebido 190 mi-
lhões de reais do fundo. Paulo 
Passoni, sócio do SoftBank, 
diz que o segundo investi-
mento demonstra a confiança 
no trabalho do Olist.

“Temos o prazer de apoiar 
a equipe de gestão extrema-
mente talentosa e orientada 
por dados do Olist enquanto 

eles perseguem sua missão, 
e estamos empolgados com 
as vastas oportunidades que 
a empresa têm pela frente”, 
afirma o investidor.

Além do SoftBank, par-
ticiparam da rodada atual os 
fundos Valor Capital; Penín-
sula Investimentos; VELT 
Partners; FJ Labs; e o investi-
dor Kevin Efrusy, um dos pri-
meiros a apoiar o Facebook.

O investimento ocor-
re num ano de crescimento 
atípico para o e-commerce 
brasileiro. As vendas devem 
crescer 30% na comparação 
com 2019, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Comér-
cio Eletrônico (ABComm). 
Dos 117 bilhões de reais que o 

comércio eletrônico deve fa-
turar em 2020, cerca de 45% 
virão dos marketplaces. Há 
três anos, a fatia era de 24%.

Esse crescimento dos 
marketplaces beneficiou o 
Olist, que irá usar o capital 
recebido para acelerar seu 
crescimento. A empresa afir-
mou que vai investir em tec-
nologia, novos produtos e em 
fusões e aquisições.

A estratégia já está em 
jogo. A startup aproveitou o 
anúncio do aporte para co-
municar que comprou a ope-
ração da Clickspace, empresa 
especializada em soluções 
para marketplace e comércio 
via canais sociais.

Exame

Olist, marketplace de 
marketplaces, recebe novos 

R$ 310 mi do SoftBank
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Fusões & Aquisições

A PetroRio está 
comprando par-
ticipação em 

dois campos de petróleo da 
BP, numa transação que uma 
fonte da empresa descreveu 
como “a melhor taxa interna 
de retorno da história da com-
panhia.”

Um anúncio é iminente.
Na transação, que marca 

a entrada da PetroRio no pré-
-sal, a empresa vai pagar US$ 
100 milhões pelos 35,7% que 
a BP detém no campo de Wa-
hoo, que tem recursos estima-
dos em 150 milhões de barris.

O campo de Wahoo — 
ainda pré-operacional — foi 
descoberto pela Anadarko em 
2008 e repassado à BP anos 
depois.

O pulo do gato: como 
Wahoo fica a apenas 35 km 
do campo de Frade, onde a 
PetroRio já tem um FPSO 

(o navio que recebe e arma-
zena o óleo), a empresa fará 
os dois campos compartilhar 
a mesma infraestrutura — um 
‘tieback,’ no jargão da indús-
tria — o que vai reduzir dra-
maticamente o lifting cost do 
campo e exponencializar seu 
retorno.

A francesa Total e a in-
diana IBV detêm os outros 
64,3% do campo. Se as três 
sócias racharem os custos do 
desenvolvimento do campo, a 
transação aumentará as reser-
vas e produção da PetroRio 
em 30%.

Mas se as parceiras não 
demonstrarem interesse e a 
PetroRio desenvolver o cam-
po sozinha, ela ficará com 
100% do capex e 100% da 
produção — adicionando 40-
45 mil barris/dia a uma em-
presa que hoje produz 27 mil 
barris/dia.

O desenvolvimento deve 
levar três anos e consumir 
US$ 800 milhões.

Nas contas da PetroRio, 
seu investimento total no pro-
jeto (os US$ 100 milhões da 
compra e sua fatia pro rata 
nos custos de desenvolvi-
mento) chegará a US$ 385 
milhões, o equivalente a me-
nos de US$ 7 por barril.

Como a empresa estima 
um lifting cost de US$ 2, o 
custo total será de US$ 9 o 
barril. Uma vantagem adi-
cional: a empresa estima que 
o óleo de Wahoo poderá ser 
vendido sem desconto em re-
lação ao Brent (hoje em US$ 
44), já que tem um API de 30°, 
mais leve que o benchmark.

Para efeito de compara-
ção, o lifting cost da PetroRio 
hoje é de US$ 13.

Brazil Journal

PetroRio compra Wahoo da BP e 
pode dobrar de tamanho

A operadora de 
planos de saúde 
Grupo Notre-

dame Intermédica mantém 
seu apetite para aquisições, 
mesmo após 12 operações 
realizadas em 2020. “Não es-
tamos parando. Ainda temos 
dois meses até o fim do ano”, 
disse o CEO da companhia, 
Irlau Machado Filho, em te-
leconferência com analistas 
para comentar os resultados 
do terceiro trimestre. A em-
presa tem pelo menos 10 
ativos no pipeline e está em 
negociações avançadas.

Dentre os focos de novas 
aquisições estão equipamento 
de saúde em Minas Gerais, 
que poderão ajudar a verti-
calizar a operação do GNDI 
no estado, uma das principais 
frentes de expansão da com-
panhia, nascida em São Paulo. 
Várias das aquisições recen-
tes foram no estado. O diretor 
financeiro, Marcelo Marques 
Filho, explica que a ideia é 
reproduzir no estado o movi-
mento que a companhia tem 

feito no Sul do país, onde tem 
ampliado sua rede própria.

“Há regiões com um gap 
de rede que vamos suprir 
com um mix de crescimento 
orgânico através de unidades 
novas e, surgindo oportuni-
dades, também com fusões e 
aquisições”, disse.

Os executivos ressaltam o 
a estratégia por trás do plano 
de expansão da empresa no es-
tado. “Nossa estratégia é criar 
um corredor entre as capitais 
de São Paulo e Minas Gerais, 
não é algo simplesmente ale-
atório”, afirmou Machado.

Em um período de de-
safios para o setor de saúde 
por conta da pandemia da co-
vid-19, o Grupo Notredame 
Intermédica teve 2,7 bilhões 
de reais em receita no trimes-
tre, aumento de 24,1% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. Também apre-
sentou lucro de 197 milhões 
de reais, alta de 97% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior.

Exame

“Não estamos parando”, 
diz CEO da Notredame 
Intermédica após 12 
aquisições

“Esse é só o co-
meço da nossa 
primeira jor-

nada”, resumiu Thiago Piau, 
presidente da Stone, em uma 
mini-coletiva à imprensa 
após a aprovação dos acionis-
tas da Linx à aquisição pela 
companhia. Ele respondia, 
então, sobre o apetite para 
novas compras. Não titubeou: 
“a gente pensa grande, sonha 
grande”. Sem hesitações, nem 
mesmo na sequência de uma 
transação de 6,7 bilhões de 
reais e 100 dias de polêmicas.

Piau continuou sem que-
rer falar de sinergias. Quan-
do questionado sobre elas, 
comentou sobre tudo que 
pode oferecer agora ao seu 

cliente, com a iniciativa de 
verticalização mais agressi-
va já feita pela companhia. 
Nada de números. Nada de 
projeções. “Não gostamos de 
falar desse dado e tomamos 
muito cuidado com isso por-
que conduzimos a empresa 
pensando no longo prazo e 
não no próximo trimestre.”

O discurso de vencedor 
da batalha foi quase todo 
voltado ao próximo desafio 
da operação: o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade). A transação, 
que na largada parecia imune 
a esse tipo de questionamen-
to, acabou atraindo preocupa-
ções de rivais do mercado de 
adquirência, mesmo os mui-

to maiores que a Stone. “O 
cliente escolhe. Essa é nossa 
forma de empreender. Não 
acreditamos em venda casa-
da. Sempre fomos abertos aos 
parceiros e vamos continuar 
assim”, diz Piau. A expecta-
tiva da Stone, segundo ele, 
é que o processo de análise 
leve de três a seis meses.

O executivo também quis 
passar calma aos funcionários 
da Linx, após mais de três 
meses de futuro em aberto. 
“Os times são muito comple-
mentares”, afirma, logo após 
usar a expressão “abraçar” as 
pessoas que chegariam. Va-
mos trabalhar nessa transfor-
mação e no planejamento da 
integração.                       Exame

O apetite da Stone para 
outras Linx e todas as 

curiosidades da assembleia
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Publicidade Legal

Ouro fecha em 
alta com 
negociações 
por pacote nos 
EUA e mais 
importações 
na Índia

Os contratos 
futuros de ouro 
fecharam em 

alta nesta sexta, 20, com 
sinalizações de aumento 
da demanda após a Índia 
elevar as importações do 
metal. Os indícios de que 
um pacote de estímulos nos 
Estados Unidos voltou a ser 
discutido ajudam a reno-
var o interesse pelo metal 
precioso.

Na Comex, divisão de 
metais da New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), 
o ouro com entrega prevista 
para dezembro encerrou em 
alta de 0,59%, a primeira 
das últimas quatro sessões, 
a US$ 1.872,40 a onça-troy. 
No acumulado da semana, 
porém, o preço do metal 
recuou 0,75%.

Na manhã de sexta, o 
secretário do Tesouro dos 
EUA, Steve Mnuchin, disse 
que marcou uma reunião 
com o chefe de Gabinete 
da Casa Branca, Mark 
Meadows, e com o líder 
do partido Republicano no 
Senado americano, Mitch 
McConnell, para tratar de 
um novo pacote de estímu-
los fiscais para 2021. Além 
disso, o secretário afirmou 
que o Federal Reserve 
(Fed, o banco central ame-
ricano) e o próprio Tesouro 
ainda tem muito “poder 
de fogo” para superar os 
impactos econômicos da 
segunda onda da covid-19 
no país.

Segundo o analista 
de mercado financeiro da 
OANDA em Nova York, 
Edward Moya, as falas 
de Mnuchin ajudaram a 
dar fôlego ao ouro nesta 
sexta-feira. “Os investido-
res estão se concentrando 
no comentário de que o 
Fed e o Tesouro ainda tem 
capacidade de sobra. Isso 
lembrou ao mercado que, 
se as próximas semanas 
ficarem ainda piores por 
causa do vírus, uma ação 
coordenada rápida deve 
acontecer”, disse Moya.

Confira nosso site 
www.datamercantil.com.br

Medoc Consultoria e Participações Ltda.
CNPJ nº 32.582.669/0001-25 - NIRE nº 35235436649

Ata de Assembleia de Sócios
Aos 13/11/2020, às 17h, na sede da Sociedade. Presentes: Totalidade. Mesa: Presidente: Sr. Luiz 
Ernesto Aceturi de Oliveira; Secretário: Sr. Pedro Miranda Roquim. Convocação: Dispensada. Ordem 
do Dia e Deliberações: Aprovam, por unanimidade de votos e sem restrições: (i) a redução do capital 
social da Sociedade em R$ 996.945,00, passando o capital social de R$ 997.945,00 para R$ 1.000,00 
mediante o cancelamento 996.945 quotas representativas do capital social da Sociedade, com valor 
nominal unitário de R$ 1,00, tendo em vista o capital excessivo da Sociedade, nos termos do artigo 
1.083, do Código Civil Brasileiro, com a retirada da socia Ibiza Private Equity Corp. (ii) a autorização 
aos administradores da Sociedade para praticarem todos os atos necessários à efetivação das 
deliberações tomadas na presente ata. Encerramento: Formalidades legais. Mesa: Luiz Ernesto 
Aceturi de Oliveira - Presidente e Pedro Miranda Roquim - Secretário. Sócios presentes: Luiz Ernesto 
Aceturi de Oliveira, Pedro Miranda Roquim, Marcelo Guedes Nunes e Ibiza Private Equity Corp. 
Extrato da ata. São Paulo, 13/11/2020. Mesa: Luiz Ernesto Aceturi de Oliveira - Presidente; Pedro 
Miranda Roquim - Secretário.

Toriba Administração de Patrimônio S.A. – CNPJ/MF nº 07.706.705/0001-78
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Srs. Acionistas a participarem, sob a forma exclusivamente DIGITAL, conforme disposição da IN DREI 
nº 81/2020 no dia 22/12/2020, às 10h00, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) prestação de contas 
dos Administradores, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios findos em 
31/12/2019; b) Outros assuntos de interesse social. Informamos que, nos termos da IN DREI nº 81/2020: (i) as Assembleias 
serão realizadas sob a forma DIGITAL, por sistema eletrônico de vídeo conferência Google Meets, dotado de segurança, 
transparência e confiabilidade, o qual permitirá a participação e votação dos acionistas à distância; e (ii) os conclaves 
serão gravados integralmente, cuja cópia ficará arquivado na sede da Companhia. Campinas-SP, 20/11/2020. Roberto 
de Mello Mattos Haaland – Diretor Presidente. (21, 24 e 25/11/2020)

Toriba Administração de Patrimônio S.A. – CNPJ/MF nº 07.706.705/0001-78 – NIRE 35.300.504.704
Republicação das Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais – R$)

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício

31/12/2019 31/12/2018
Lucro/prejuízo líquido do exercicio (261.869,48) (123.792,40)
Itens que nao afetam o caixa operacional 316,35 315.165,24
Ajustes de Exercicios Anteriores – 315.165,24
Depreciação e Amortização 316,35 –
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Aumento/(Redução) em Clientes a receber 257.066,92
Aumento/(Redução) em Tributos a compensar – (724,22)
Aumento/(Redução) em Créditos com partes 
relacionadas (5.400,00) –

Ativo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 40.552.704,09 11.600.841,68
Caixa e equivalentes de caixa 223.624,68 539.029,51
Tributos a compensar 217.030,17 217.030,17
Contas a receber 8.344.910,00 8.344.910,00
Contas a receber partes relacionadas 31.767.139,24 2.499.872,00
Não-Circulante 4.907,63 29.833.309,36
Investimentos – 29.833.309,36
Imobilizado 4.907,63 –
Total do ativo 40.557.611,72 41.434.151,04
Passivo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 1.512.530,12 45.629,84
Obrigações tributarias 1.787,12 45.629,84
Fornecedores a pagar 615,00 –
Dividendos a pagar 1.510.128,00 –
Não-Circulante 2.489.872,00 3.061.314,12
Outras contas partes relacionadas 2.489.872,00 3.061.314,12
Patrimônio Líquido 36.555.209,60 38.327.207,08
Capital social 20.824.153,42 20.824.153,42
Reservas de lucros 15.731.056,18 17.503.053,66
Total do passivo 40.557.611,72 41.434.151,04

31/12/2019 31/12/2018
Receita operacional líquida – –
Lucro bruto – –
Outras receitas/(despesas) operacionais (387.459,53) (173.163,00)
Despesas gerais e administrativas (387.143,18) (172.913,00)
Despesas com depreciação (316,35) –
Despesas tributárias – (250,00)
Resultado antes das receitas e despesas 
financeiras (387.459,53) (173.163,00)

Despesas financeiras (2.432,58) (762,44)
Receitas financeiras 66.025,93 78.580,37
Outras despesas – (12.865,51)
Outras receitas 78.926,81 52.500,00
Resultado antes do IR/CS (244.939,37) (55.710,58)
Contribuição social (6.348,79) (23.365,25)
Imposto de renda (10.581,32) (44.716,57)
Resultado líquido do exercício (261.869,48) (123.792,40)

Capital Social Reservas de
Nacional Lucros Total

Em 31/12/2017 20.824.153,42 17.626.846,06 38.450.999,48
Lucro(Prejuízo) do exercicio – (123.792,40) (123.792,40)
Em 31/12/2018 20.824.153,42 17.503.053,66 38.327.207,08
Distribuição de lucros – (1.510.128,00) (1.510.128,00)
Lucro(Prejuízo) do exercicio – (261.869,48) (261.869,48)
Em 31/12/2019 20.824.153,42 15.731.056,18 36.555.209,60

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

31/12/2019 31/12/2018
Aumento/(Redução) em Obrigações Tributarias (43.842,72) 29.939,09
Aumento/(Redução) em Fornecedores a pagar 615,00 –
Aumento/(Redução) em Dividendos a pagar 1.510.128,00 –
Total de fluxo de caixa das atividades 
operacionais 1.461.500,28 286.281,79

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisicao de bens do imobilizado e intangivel (5.223,98) –
Total de fluxo de caixa das atividades de 
investimentos (5.223,98) –

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Total de fluxo de caixa das atividades de 
financiamento – –

Total de lucro/prejuizo liquido do exercicio 1.194.723,17 477.654,63
Caixa liquido das atividades de financiamento
Integralização de Capital Social – (1.263.813,99)
AFAC – 1.263.813,99
Distribuição de lucros (1.510.128,00)
Total de caixa liquido das atividades de 
financiamento (1.510.128,00) –

Aumento liquido de caixa (315.404,83) 477.654,63
Aumento/Diminuição líquido ao Caixa e 
equivalentes (315.404,83) 477.654,63

Caixa e equivalente de Caixa 
no início do período 3.038.901,51 2.561.246,88

Caixa e equivalente de Caixa 
no fim do período 2.723.496,68 3.038.901,51

Variação das contas Caixa e equivalente 
de Caixa (315.404,83) 477.654,63

Lia Haaland Valente – Diretor Fernando de Mello Mattos Haaland – Diretor Emílio Yoshiyuki Aoki – Contador CRC 1SP 113.579/O-1

1. Contexto Operacional – A Companhia foi registrada na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo em 13/04/2007 e tem como principal objeto social a 
participação acionária em outras sociedades, cessão e concessão dos direi-
tos de uso de marcas e patentes próprias ou terceiros, exercendo atividades 

Notas Explicativas
comerciais e de prestação de serviços, no país ou no exterior, para atingir 
seus objetivos. 2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Con-
tábeis – As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil e observando 
as diretrizes contábeis emanadas da legislação societária (Lei nº 6.404/76). 
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração destas demonstra-

ções contábeis correspondem às normas e orientações que estão vigentes
para as demonstrações financeiras encerradas em 31/12/2019. 3. Princi-
pais Práticas Contábeis – 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: A moeda
funcional da Companhia é o Real (R$). 4. Patrimônio Líquido – 4.1. Capital
social – O capital social em 2019 está representado por 14.400.811 ações
ordinárias, todas nominativas sem valor nominal.

Apesar do tom po-
sitivo na maioria 
das bolsas exter-

nas, o Ibovespa tem instabi-
lidade nesta sexta-feira, mas 
sem ainda abandonar a possi-
bilidade de fechar mais uma 
semana de valorização – a 
terceira seguida. Até agora, 
acumula 1,76%. Ainda como 
pano de fundo está a esperan-
ça de chegada de vacinas con-
tra o novo coronavírus. A far-
macêutica Pfizer planeja pedir 
hoje aos órgãos reguladores 
de saúde dos EUA a aprova-
ção para uso emergencial da 
vacina contra a covid-19, de-
senvolvida em parceria com 
a BioNTech. A expectativa 
é que o medicamento come-
ce a ser distribuído entre 
meados e fim de dezembro.

O espaço para eventual 
ganho ou queda moderada ao 

longo do dia deve ser moti-
vado ainda por fluxo externo, 
porém pode ser limitado por 
temores quanto à retomada 
econômica dos EUA, onde há 
avanço de casos da pandemia, 
assim como na Europa. En-
quanto os senadores voltam 
a debater um novo pacote fis-
cal, o secretário do Tesouro, 
Steven Mnuchin, informou 
ao Federal Reserve que não 
renovará os programas de 
apoio ao crédito, que termi-
nam em 31 de dezembro.

Na terça-feira, o presi-
dente da instituição, Jerome 
Powell, indicou que não acha-
va apropriado permitir que os 
programas expirassem. Por 
isso, as atenções sobre Powell 
devem ficar ainda mais con-
centradas durante evento 
nesta sexta-feira, às 17h.

IstoéDinheiro

Sinais mistos no exterior 
provocam instabilidade no 
Ibovespa em dia de Powell

O dólar abriu em 
queda no mer-
cado domés-

tico nesta sexta-feira, 20, 
seguindo a desvalorização 
predominante no exterior em 
relação a divisas emergen-
tes e ligadas a commodities, 
mas sobe. O dólar futuro de 
dezembro opera em alta, após 
iniciar a sessão em queda.

O fortalecimento do dó-
lar reflete compras de im-
portadores e de tesourarias 
de bancos após a divisa cair 
à mínima a R$ 5,2877, uma 
vez que a cotação abaixo dos 
R$ 5,30 têm atraído demanda 
diante do persistente descon-
forto dos investidores com o 
aumento das contas públicas 
e o problema fiscal do gover-
no e o adiamento de votações 
no Congresso dos principais 
projetos econômicos, como 
a PEC Emergencial e o Or-
çamento de 2021, afirma Jef-
ferson Rugik, diretor-superin-

tendente da Correparti.
A sexta-feira é de agen-

da escassa e os mercados re-
percutem as declarações de 
ontem à noite do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, que 
afirmou que fará tudo o que 
estiver ao seu alcance para re-
duzir a dívida pública, inclu-
sive admitindo vender parte 
das reservas cambiais brasi-
leiras. Além disso, Guedes 
afirmou que o governo pode 
acabar retomando apenas o 
Bolsa Família em 2021, por 
falta de solução para bancar 
um novo programa de ren-
da, e disse também que deve 
voltar a falar sobre a ideia de 
criação de um imposto sobre 
transações eletrônicas após 
o segundo turno da eleição 
municipal, no dia 29, porque 
parou de comentar sobre o as-
sunto por preocupação de que 
fosse ser explorado politica-
mente nas eleições.

IstoéDinheiro

Dólar sobe com demanda 
de importador e banco, 
após cair até R$ 5,287 
com exterior
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Negócios

Pela primeira vez 
em 47 anos, a Exa-
me adicionou uma 

nova categoria ao ranking 
MELHORES E MAIORES, 
o voto popular. A marca quis 
a participação dos brasileiros 
na escolha da empresa com 
melhor atuação em 2020, 
que está sendo um ano com 
muitas dificuldades. A em-
presa escolhida como mais 
admirada pelos brasileiros 
foi o Assaí Atacadista, uma 
rede brasileira de atacado de 
autosserviço, pertencente ao 
Grupo Pão de Açúcar. 

“Estamos muito orgu-
lhosos e felizes com esse re-
conhecimento. Receber esse 
prêmio, principalmente em 
2020 que está sendo um ano 
tão desafiador, mostra que es-
tamos no caminho correto e 

que os nossos esforços diários 
na busca de atender bem os 
nossos clientes e comercian-
tes estão sendo reconhecidos, 
afirma Belmiro Gomes, presi-
dente do Assaí.

O executivo acredita que 
os resultados do voto popular 
e do crescimento da empre-
sa nos últimos anos são uma 
resposta à relação da marca 
com o cliente. “Diariamente, 
buscamos promover a melhor 
experiência de compra, assim 
como um bom relacionamen-
to com os comerciantes. So-
mos uma empresa forte, que 
segue investindo no negócio 
e expandindo por todo o país, 
temos um excelente posicio-
namento de preço e competi-
tividade e buscamos sempre a 
excelência no atendimento”, 
disse.                                Exame

O setor aéreo 
deve operar em 
dezembro com 

80% da capacidade regis-
trada no mesmo mês no ano 
passado, em um cenário pré-
-pandemia do coronavírus. A 
previsão foi apresentada pelo 
secretário nacional de Avia-
ção Civil, Ronei Glanzmann, 
em debate sobre as perspecti-
vas do setor no 2º Seminário 
de Competitividade do Setor 
de Infraestrutura, promovido 
pelo Ministério da Infraestru-
tura em parceria com a Fun-
dação Dom Cabral, transmiti-
do pela internet.

Durante o período de iso-
lamento social por causa da 
pandemia, as empresas aére-
as tiveram redução de 93% 
em suas atividades, chegando 
a 99% nos meses de pico de 
circulação do vírus e das me-

didas de isolamento social. A 
média de 2,5 mil voos diários 
caiu para cerca de 200 por dia.

O secretário disse que a 
retomada de 80% da capaci-
dade do setor aéreo em de-
zembro é uma estimativa im-
portante. A projeção, segundo 
Glanzmann, diz respeito aos 
voos domésticos. “São nú-
meros impressionantes com-
parado com outros países da 
América do Sul”, disse.

Quanto aos voos inter-
nacionais, em dezembro as 
linhas aéreas deverão operar 
com cerca de 45% do nível re-
gistrado em dezembro do ano 
passado. “No mercado inter-
nacional, a retomada é mais 
lenta porque dependemos de 
outros mercados e precisa-
mos da abertura”, explicou.

O secretário disse que o 
Brasil adotou medidas para 
compensar as perdas, como 

o não fechamento do espaço 
aéreo interno e o prazo de 12 
meses para reembolso de pas-
sagens por parte das linhas 
áreas pelos cancelamentos de 
voos pelas empresas ou pelos 
passageiros no período mais 
intenso do isolamento social.

Ele disse que as empresas 
aéreas retomaram os voos, 
mas que a receita ainda é 
aquém do que as companhias 
esperam. “O desafio é a recu-
peração da receita, que ainda 
está baixa, e estamos acom-
panhando a alta temporada, e 
como vai proceder”, disse.

A partir de dezembro, 
com a alta temporada, a ex-
pectativa do governo é que 
haja um reaquecimento com 
viagens dentro do Brasil, es-
pecialmente para destinos 
como praias nas regiões Nor-
deste e Sul.                        ABR

Setor aéreo deve recuperar 80% da 
atividade em dezembro

Brasileiros escolhem 
Assaí como empresa 
mais admirada de 2020

A Globo iniciou 
um processo de 
venda da Som 

Livre, uma das maiores gra-
vadoras do Brasil, que per-
tence à empresa. A informa-
ção foi revelada pelo Valor 
Econômico e confirmada em 
comunicado.

A decisão faz parte de um 
processo de transformação da 
Globo, que está cada vez mais 
orientada ao modelo D2C (di-
rect to consumer). Segundo o 
comunicado, a empresa “tem 
feito uma revisão detalhada 
do valor estratégico de seus 
ativos, com foco nos negó-
cios que mais atendem à sua 
estratégia principal”.

“A Som Livre é um ne-

gócio extremamente sólido 
e rentável. Há dez anos, fez 
uma grande e bem sucedida 
mudança em seu modelo de 
negócios, migrando seus in-
vestimentos para a gestão de 
talentos, e transformou sua 
marca numa grande potência 
do seu segmento, com atua-
ção em várias plataformas”, 
diz Jorge Nóbrega, presiden-
te executivo da Globo, no co-
municado.

A decisão de vender a 
Som Livre está relacionada 
ao processo de unificação 
das plataformas de mídia da 
empresa, o Uma Só Globo. 
TV Globo, Globosat, Globo.
com e DGCORP (Diretoria 
de Gestão Corporativa) de-

vem ser unidos em um único 
CNPJ.

A Som Livre foi criada 
em 1969 pela Globo com o 
objetivo de produzir e colocar 
à venda as trilhas das novelas 
do canal. Ao longo dos anos, a 
gravadora também lançou co-
letâneas e discos originais de 
nomes como Tim Maia, Rita 
Lee, Lulu Santos, Barão Ver-
melho, Cazuza, Luiz Melo-
dia, Gal Costa, Jorge Ben Jor, 
Elis Regina, Djavan e Novos 
Baianos, entre muitos outros.

Atualmente, a Som Li-
vre é a terceira maior grava-
dora em operação no Brasil, 
incluindo as multinacionais, 
Warner e Universal.

Lucas Brêda/Folhapress

Globo quer vender Som 
Livre, uma das maiores 

gravadoras do país
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